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Frejat, determina hoje aos departa-
mentos de Engenharia e Recursos 
Financeiros da Fundação Hospita-
lar do Distrito Federal a realização 
da reavaliação do projeto de cons-
trução do Hospital do Paranoá. A 
iniciativa- tem por objetivo cumprir 
determinação do governador Joa-
quim Roriz de apurar o prejuízo 
que o governo teve com a suspen-
são da edificação da obra e respon-
sabilizar os culpados. 

"Acredito que em 15 dias te-
nhamos o. resultado da análise pe-
dida", disse Frejat, frisando que 
caberá ao governador determinar, 
com base nos dados obtidos, se cabe 
a instauração ou não de medida ju-
rídica para ressarcir os cofres pú-
blicos. O prejuízo estimado com a 
suspensão da construção do hospi-
tal é de Cr$ 7 bilhões, já que a obra 
é orçada hoje em cerca de Cr$ 14 
bilhões. 

As obras do Hospital do Para-
noá foram paralisadas em 28 de 
agosto, após denúncia na Comissão 
Parlamentar de Inquérito do Sena-
do, presidida por Rui Bacelar 
(PMDB), ter levantado possíveis ir-
regularidades na licitação para a  

construção da obra. Questionou se 
porque a empresa vencedora da 
concorrência — Mendes Carlos — I 
tinha ganhado com uma propoSta 
de Cr$ 7,1 bilhões já que duas cdn-
correntes tinham apresentado 
postas no valor de Cr$ 3,9 bilhões.: 
A denúncia da CPI foi aceita pelo 
Tribunal de Contas da União ; 
(TCU). O Tribunal de Contas do 
DF (TC/DF) julgou ontem improèe-
dente a argüição de irregularida-
des no processo. 

Dois parlamentares do DF 
deputado federal Augusto de Cár- 
valho 

 
 (PDC) e deputado distrital 

Agnelo Queiroz (PC do B) — fize-
ram denúncias apontando a irregu-
laridade. Carvalho solicitou ao 
TC/DF e à Procuradoria Geral da ; 
República providências para a apu-
ração do caso. "Não temo ser en-
quadrado pelo GDF na avaliação 
que fará do alegado prejuízo ocorri-1 
do. Exerci minha prerrogativa par-
lamentar de fiscalizar os atos do ¡ 
governo, com base em decisões de 
duas instituições de credibilidade 
— o TCU e a CPI do Senado. Vou 
esperar a decisão oficial do TC/DF, 
e, se não concordam, vou recorrer", 
disse Carvalho. O deputado Agnelo 
Queiroz não foi encontrado ontem. 


